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A pesquisa de anticorpos contra antígenos celulares, também chamada de pesquisa de anticorpos 

antinucleares (AAN ou ANA – antinuclear antibodies – na sigla em inglês), previamente conhecida 

como fator antinúcleo (FAN), é de grande utilidade na investigação de doenças autoimunes. Um 

resultado positivo para a pesquisa de AAN é um dos motivos mais frequentes de encaminhamento 
ao reumatologista pediátrico.1,2  

O anticorpo antinuclear positivo tem importante associação com as doenças reumáticas 

autoimunes, como o lúpus eritematoso sistêmico juvenil (LESj).1 Entretanto, quando considerado 
isoladamente, é um exame inespecífico e pode ser encontrado em pessoas saudáveis ou com 

outras condições clínicas não reumáticas, como doenças infecciosas, neoplásicas e com o uso de 

algumas medicações.2,3 

O resultado do teste traz sempre duas informações: a titulação, ou seja, até quantas diluições do 

soro do paciente ainda mostraram a presença de autoanticorpos, e o padrão visto no microscópio 

de imunofluorescência. De um modo geral, as titulações mais elevadas associam-se às doenças 

autoimunes.4 Quanto aos padrões da imunofluorescência, há aqueles associados a doenças, como 
o nuclear homogêneo, encontrado, por exemplo, no LESj, e o pontilhado fino denso, observado em 

pessoas saudáveis. Por estas razões, para uma correta solicitação e interpretação do ANA, deve 

sempre se considerar o quadro clínico do paciente.2,3         

 

     

 



 

 
 

 

Padrão nuclear homogêneo em imagem vista no microscópio de imunofluorescência. 

Fonte: 3º Consenso Brasileiro para pesquisa de autoanticorpos em células HEp-2 (FAN). 

 

Estudos mostram que o ANA pode ser positivo em aproximadamente 13% das pessoas saudáveis e 

sem sinais de doença autoimune.5 Um trabalho realizado na Universidade Federal de São Paulo 

encontrou um ANA positivo em 12% de crianças e adolescentes saudáveis. Nenhuma delas, após 
um seguimento de 3 anos, desenvolveu alguma doença reumática autoimune.6  

A pesquisa de anticorpos antinucleares é de grande importância na investigação de doenças 

reumáticas autoimunes e sempre deve ser feita após uma correta avaliação clínica (história e 

exame físico). Frente a um resultado positivo e a depender dos motivos da solicitação pelo pediatra 
assistente, é recomendada a avaliação pelo reumatologista pediátrico.  
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